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ESTATAIS

Hora de decidir na Petrobras
Além de confirmar indicados, assembleia da empresa vai votar a aprovação de R$ 37 milhões para o salário dos diretores  

A
pós a bagunça do gover-
no na escolha dos novos 
indicados às presidên-
cias da Petrobras e do 

Conselho de Administração da 
estatal, a expectativa é de que 
a votação na Assembleia Geral 
Ordinária, marcada para o dia 
13, seja tranquila, porque os in-
dicados não apresentaram mais 
restrições às regras de gover-
nança da estatal. 

Além dos nomes do quími-
co José Mauro Ferreira Soares, 
que comandará a estatal no lu-
gar do general Joaquim Silva e 
Luna; e do engenheiro Márcio 
Weber, para a chefia do Conse-
lho (ele já integra o colegiado), 
os demais integrantes dos Con-
selhos de Administração (11 ao 
todo) e Fiscal (com cinco), fo-
ram previamente aprovados pe-
lo comitê de elegibilidade. 

Mas a pauta da AGO é extensa. 
Estão previstos itens importan-
tes, como a aprovação do balan-
ço de 2021 e da reserva de R$ 37 
milhões para os salários da dire-
toria e de conselheiros neste ano, 
um reajuste de 0,5% em relação a 
2021. No ano passado, a remune-
ração média anual da diretoria sal-
tou  43,4%, para R$ 3,9 milhões. 

Conforme o plano estratégico 
2022-2026 aprovado em novem-
bro de 2021, os dividendos que 
devem ser pagos aos acionistas 
variam entre US$ 60 e US$ 70 bi-
lhões nos próximos cinco anos. 
Enquanto isso, a previsão de in-
vestimentos no plano quinque-
nal é de US$ 68 bilhões, mas há 
estimativas de que não deve pas-
sar de US$ 60 bilhões. “A política 
de remuneração dos adminis-
tradores e dos acionistas se tor-
nou prioridade diante da política 
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RAPIDINHAS

A FedEx, maior empresa de transporte expresso 
do mundo, vai usar motos elétricas em suas 
operações no Brasil. Por enquanto, o projeto está 
circunscrito às cidades de Recife (PE) e Brasília 
(DF), mas a ideia é levá-lo para outras capitais 
brasileiras. Em cinco anos, a FedEX deverá investir 
US$ 2 bilhões em iniciativas sustentáveis.  

O mês de maio deverá trazer sustos para 
quem possui planos privados de saúde. 
Analistas do mercado estimam que os 
reajustes possam chegar a 18%. A crise traz 
um cenário duvidoso para o setor. Entre 
fevereiro do ano passado e fevereiro deste 
ano, 117 mil usuários de planos individuais 
deixaram de pagar suas mensalidades.

A Uber quer se tornar um superaplicativo de 
viagens. Nesta semana, adicionou o serviço de 
reservas de trens, ônibus, aviões e carros de 
aluguel ao seu aplicativo no Reino Unido. Depois, 
o projeto será levado para outras países da Europa 
e, na sequência, Estados Unidos e América do Sul.

A bebida aBrigitte — vinho rosé refrescante 
— abriu rodada de captação no valor de R$ 3 
milhões. O produto, presente em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, acaba de chegar ao Distrito 
Federal e ao Espírito Santo. Em breve, estará 
em bares, restaurantes e supermercados do 
Nordeste e Sul do país. A marca deverá lançar 
um espumante branco nos próximos meses.
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Competição é importante em qualquer setor, 
mas no transporte aéreo, é essencial.

Depois do 
metaverso, 
Facebook aposta em 
moedas digitais
A Meta, dona do Facebook, está 
em busca de novas fontes de 
receitas. Para isso, a empresa 
pretende lançar criptomoedas 
próprias e oferecer crédito em seus 
aplicativos, conforme reportagem 
do jornal britânico Financial 

Times. A gigante vive momento 
complicado. O metaverso, sua 
esperança de provocar nova 
revolução na sociedade, ainda não 
emplacou como Mark Zuckerberg 
imaginava, e o Facebook sofre 
com a constante perda de 
popularidade, especialmente 
entre o público jovem.

Naming rights 
avançam no 
mundo, mas 
emperram no Brasil
Um bom exemplo para o 
futebol brasileiro: o River Plate, 
um dos times mais vitoriosos 
da Argentina, receberá US$ 
20 milhões por um acordo de 
naming rights com o grupo 
de supermercados GDN. A 
parceria é curta para esse 
tipo de negócio: sua validade 
terminará em abril de 2029. 
Nesse período, o Estádio 
Monumental de Núñez passará 
a se chamar Mâs Monumental. 
Recentemente, o Barcelona 
fechou um acordo  de três 
anos com o Spotify pelo qual 
receberá US$ 320 milhões 
para batizar seu estádio 
de Spotify Camp Nou.

Facebook aposta em 

próprias e oferecer crédito em seus 

Companhia aérea chilena 
mira mercado brasileiro
Uma boa notícia para o 
mercado aéreo doméstico, 
que inegavelmente carece de 
maior competição. Em evento 
promovido pela Associação 
Internacional de Transporte 
Aéreo (Iata, na sigla em inglês), 
Eduardo Ortiz, presidente da 
companhia chilena de baixo 
custo JetSmart, afirmou que está 
vivo o plano de iniciar operações 
em ares brasileiros. “Trabalhar 
no mercado doméstico do 
Brasil é um projeto que nos 
interessa, mas vai ser um pouco 
mais para frente”, despista o executivo. Seria 
importante que a ideia vingasse. O setor, afinal, 
tem acumulado decepções no país. Nos anos 
recentes, projetos que pareciam promissores, 
como a chegada da espanhola Air Europa e 

da norueguesa Norwegian, não emplacaram. 
Para piorar, a última investida de um grupo 
nacional, feito pela Itapemirim Transportes 
Aéreas (Ita), resultou num tremendo fiasco. 
Competição é importante em qualquer setor, 
mas no transporte aéreo, é ainda mais essencial.

Com que roupa eu vou?
Após dois anos de home office, a preocupação 
com a roupa para trabalhar está mudando. Basta 
acompanhar eventos presenciais para comprovar 
a transformação. Em vez de terno, presidentes 
de empresas vestem jeans, executivas trocaram 
o salto alto por tênis, e a camiseta básica parece 
ter se tornado o uniforme oficial do mercado 
financeiro. Sob diversos aspectos, a informalidade 
do home office foi transferida para os escritórios. 
Tudo indica que a mudança veio para ficar.

155%
foi quanto subiu o preço do grão de café em 2021, 

segundo dados da Abic, a associação do setor. 
Para o consumidor, o valor aumentou, em média, 

52% no período 

Alguns fracassos 
são inevitáveis. É 
impossível viver sem 
fracassar em alguma 
coisa, a não ser que 
você tenha tanto 
cuidado com tudo 
que simplesmente 
não viva”

J. K. Rowling, escritora 

britânica conhecida pela série 

Harry Potter. Ela vendeu 500 

milhões de cópias de seus livros

Martin Bernetti

Debra Hurford Brown © J.K. Rowling, 2018
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de investimentos”, lamentou Wil-
liam Nozaki, coordenador técni-
co do  Instituto de Estudos Estra-
tégicos de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (Ineep).
O futuro presidente da Petro-

bras já defendeu a política de pa-
ridade de preços da companhia, 

a PPI, implementada em 2016 e 
bastante criticada pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e pelo presi-
dente da Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL). Apesar de 
fontes do Planalto negarem, es-
pecialistas não descartam que 
políticos do PP influenciaram 

diretamente o ministro de Mi-
nas e Energia, Bento Albuquer-
que, na escolha de Coelho.

Servidor de carreira e espe-
cialista na área energética, o quí-
mico é visto como um técnico 
com traquejo político, pois con-
seguiu transitar em vários gover-
nos, de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) a Bolsonaro. “Ele se es-
pecializou na área de petróleo e 
gás, mas não costuma peitar as 
ordens de seus superiores”, co-
mentou o coordenador geral da 
Federação Única dos Petroleiros 
(FUP), Deyvid Bacelar. O sindica-
lista não poupou críticas à PPI e 
ao discurso do governo e da ala 
política em defender a privatiza-
ção da estatal.

Leon Norking Rangel, coor-
denador de Energia da BMJ, 
avaliou que, apesar de Coelho 
ter feito declarações recentes a 
favor da PPI, não há garantias 
de que não haverá mudanças 
na Petrobras, dependendo da 
evolução do preço do petróleo 
no mercado internacional e do 
dólar. “Se o PPI vai ser mantido 
ou não, vai depender do tama-
nho da pressão que Bolsonaro 
vai sofrer do eleitorado insatis-
feito com a alta dos preços ao 
longo do ano”, avaliou.

O mercado reagiu positiva-
mente às indicações de Coelho 
e Weber. As ações da Petrobras 
encerraram o dia com valoriza-
ção acima de 5%, evitando no-
va queda na Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3), que fechou 
com alta de 0,54%, a 118.862 
pontos. “Os nomes foram bem 
recebidos, ainda mais pelo fato 
de serem técnicos e seguirem 
a mesma linha anterior”, disse 
Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos.


